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Resumo: Para este estudo, realizou-se o inventário florestal amostral de seis lotes, em um total de 18 

parcelas permanentes na Comunidade Santo Antônio, localizado a altura do km 124, município de 

Mojuí dos Campos-PA. Na área são praticadas atividades de manejo com a exploração florestal em 

parceria empresa-comunidade e a produção e comercialização de produtos florestais não-

madeireiros (PFNM). Após o procedimento experimental em campo, levantamento das informações e 

processamento dos dados foram realizadas inferências quantitativas para avaliar a estrutura 

diamétrica arbórea nos diferentes lotes amostrados. As árvores foram agrupadas em seis intervalos 

de classes diamétricas com amplitude de 10 cm. Constatou-se que a distribuição diamétrica da 

comunidade arbórea foi tipo exponencial negativa, que mais de 60% dos indivíduos está na primeira 

classe, para árvores menores de DAP <20 cm. Conclui-se que e ocorre alta similaridade na 

distribuição dos indivíduos nas classes diamétricas entre os lotes. 

Palavras-chave: floresta amazônica, manejo florestal, assentamento florestal. 

 

Introdução 

A estrutura diamétrica é conceituada como sendo a distribuição do número de árvores da 

comunidade florestal por classe de diâmetro (DAP). Para analisar a distribuição diamétrica, as árvores 

com diâmetro igual ou maior que o nível de inclusão são classificadas e contabilizadas em intervalos 

de classes diamétricas, com uma determinada amplitude. 

A distribuição diamétrica serve para caracterizar tipologias vegetais (formações florestais, 

formações campestres etc), estágios sucessionais (inicial, médio, secundário avançado e primário ou 
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clímax), estados de conservação, regimes de manejo, processos de dinâmicas de crescimento e 

produção, grupos ecológicos de espécies (pioneira, secundária inicial, secundária tardia e clímax), 

grupos de usos (comercial, potencial, outros) e, enfim, é utilizada como guias de corte e, sobretudo, 

como verificador de sustentabilidade ambiental de manejo. 

Schaaf et al. (2006) afirmaram que a maneira mais adequada para entender o 

desenvolvimento da distribuição diamétrica da floresta é monitorá-la sistematicamente e por longos 

períodos. A metodologia conhecida mais indicada para tal finalidade é através do monitoramento 

contínuo de parcelas permanentes. Contudo, este estudo objetivou realizar a avaliação do 

comportamento da distribuição diamétrica de indivíduos arbóreos em uma área de 18 ha da 

Comunidade Santo Antônio – KM 124, município de Mojuí dos Campos, PA. 

   

Material e Métodos 

A área de estudo está localizada na Comunidade Santo Antônio à altura do Km 124 

;ϯ°ϯϮ͛ϱϴ.ϴϵ͟“à eà ϱϰ°ϰϯ͛ϱϳ.ϭϭ͟WͿàdaà ‘odoǀiaà B‘à ϭϲϯà - PA, município de Mojuí dos Campos. O sítio 

experimental é composto por seis lotes, nestas em cada lote foram alocadas três parcelas 

permanentes com área de 01 ha (40 m x 250 m), um total de 18 ha. Nos lotes as parcelas foram 

alocadas na reserva florestal, que representa 80% da área utilizada para o manejo florestal 

sustentável. No presente estudo são analisados os dados do inventário parcelas permanentes 

ƌealizadosàŶoàaŶoàdeàϮϬϭϬ.àNesteàtodasàasàespĠĐiesàaƌďustoàeàaƌďſƌeasàĐoŵàDáPàшàϭϬàĐŵà;diąŵetƌoàaà

altura do peito, igual 1,3 m da base do solo) foram mensuradas DAP e identificadas botanicamente. 

As informações coletadas em campo foram processadas no software MFT (Monitoramento de 

Florestas Tropicais – Embrapa Amazônia Oriental) e analisadas em planilhas eletrônicas (Excel). A 

distribuição diamétrica foi classificada em seis classes diamétricas, com intervalos com amplitude de 

10 cm. 

Resultados e Discussão 

A distribuição do número de árvores por classe diamétrica, com amplitude de 10 cm, seguiu o 

padrão característico das florestas inequiâneas, isto é, distribuição exponencial negativa, na forma de 

͞J͟àiŶǀeƌtido,àƋue,àseguŶdoàVieiƌaàetàal.à;ϮϬϭϰͿ,àĠàoàĐoŵportamento típico de florestas de terra firme 

da Amazônia Oriental. Nota-se que a maior representatividade dos indivíduos (84,78%) concentra os 
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indivíduos com DAP <30 cm, o que caracteriza a existência de um abundante sobosque, composta 

por espécies próprias desse ambiente e da existência da regeneração natural para as espécies de 

grande porte (Figura 1). 

Avaliando o comportamento populacional por lote, podemos inferir que indivíduos de até 

40 cm de DAP apresentam uma média acumulada de 419,67 árvores/hectare, enquanto que as 

árvores de 40 cm até >60 cm apresentaram média acumulada de 36,37 árvores/hectare. O erro 

médio calculado para cada lote foi maior nos Lote I, II e III, apresentando valores próximos de 12%, e 

o menor erro calculado foi no valor de 0,6%, o que significa dizer que a abundância de árvores se 

distribui de forma mais heterogênea por entre as parcelas nos três primeiros lotes com maior erro 

médio (Figura 2). 

 

 
 
Figura 1. Distribuição diamétrica dos indivíduos arbóreos em medição realizada no ano de 2010 na área de manejo 
florestal comunitário da Comunidade Santo Antônio, km-124 da BR-163, Mojuí dos Campos-PA. 
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Figura 2. Números de árvores por hectare distribuídos por lote amostral, na área de manejo florestal comunitário, km-
124 da BR 163, Mojuí dos Campos-PA. 
 

 

Conclusão 

A estrutura diamétrica da área caracteriza-se por árvores de pequeno porte nas menores classes 

de diâmetro, indicando a alta capacidade de regeneração das espécies em florestas inequiâneas. 

A análise da distribuição diamétrica auxilia no manejo florestal para a determinação da 

intensidade de corte e na manutenção da capacidade de sustentação da produção, bem como no 

estabelecimento do ciclo de corte e na colheita de madeira. 
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